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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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Grupo de Caminhada (GCA) e um Grupo Controle, (GC), este último não fez nenhuma 
atividade física no período de intervenção que durou de 12 semanas. A atividade 
física foi mensurada através do questionário SF 36. Resultados: O grupo GCA 
apresentaram melhores médias quando comparado aos grupos nas variáveis saúde 
mental e vitalidade. O grupo GF apresentou melhores médias em relação ao GC no 
que se refere a vitalidade, e em relação aos aspectos emocionais e sociais quando 
comparado ao GC. Comparando o índice de massa corporal (IMC), o GF no pós-teste 
teve resultados estatisticamente significativos em relação ao GCA e em relação ao GC 
em ambos os momentos. Conclusão: O estudo surgere que múltiplas intervenções 
da  prática de exercícios físicos podem contribuir para a saúde e qualidade de vida 
de pessoas acomodadas no recinto prisional, contudo essas devem ser ofertadas 
sistematicamente e de forma efetiva. 
PALAVRAS-CHAVE: Detentos; Exercícios Físicos; Qualidade de vida; Saúde.

PHYSICAL EXERCISE PROGRAM IN PRISONER OF THE PRISON SYSTEM IN A 

STATE OF NORTHEAST BRAZIL

ABSTRACT: Objective: To evaluate the intervention through practices of physical 
exercises, and the results is about the quality of life, body mass index (BMI), cardiac 
frequency  and health of prisioners, submitted  two types of physical activities, walk  
and soccer. Methodology: The study counted with 45 prisioners, all male sex, with age 
between 18 to 60 years, who were in system closed and temporary prisioners rented 
out in the halls A, B and C of the prison. The prisioners were divided in three groups, 
and was made it intentionally, through a preference of reeducating my previous eating 
habits. The groups were Futsal (GF), Walking Group (GCA) and a control group (CG), 
which has no activity during the intervention period. The intervention period was 12 
weeks. Results: The quality of life, measured by the SF-36 quiz and its dimensions 
resulted that in relation to physical health, the GCa showed better results compared to 
the other groups. In relation to mental health the GCa showed statistically significant 
results regarding vitality, when you compare to the GC, mental health and the other 
groups. In addition to this. GF showed better results in the GC as regards the vitality, 
and in relation to the emotional and social aspects to the other groups. Comparing 
the body mass index (BMI) GF in the post-test, had statistically significant results in 
relation to the GCa and GC in both moments. Conclusion: The study suggests more 
physical education and their systematized practices of physical activities to get better 
the indicators and can collaborate effectively for quality and health life that are in prison.
KEYWORDS: Prisioners. Physical Education. Physical Activity. Quality of Life and 
Health. 
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1 |  INTRODUÇÃO 

A gestão do processo carcerário constitui um dos problemas sociais mais 
complexo da sociedade atual. No Brasil, cerca de 607.731 pessoas viviam reclusas 
no ano de 2014, atribuindo ao país a quarta maior população carcerária do mundo, 
ficando atrás apenas dos Estados Unidos, China e Rússia (IFOPEN, 2014). 

Em Sergipe, Nordeste brasileiro, cerca de 4.331 pessoas encontravam-se 
encarceradas no ano de 2015 (DESIPE, 2015), estes dados representam, em 
aspectos globais, um percentual significativo de adultos e idosos carentes de 
assistência educacionais e atividades físicas diárias. 

A partir do século XIX, o sistema prisional brasileiro passou a implementar 
medidas sociais que assegurassem melhores condições de vida de pessoas que 
se encontravam reclusas no país (NEVES, 2011). Dentre as demandas propostas 
pela ‘’política de diretrizes para a educação na prisão’’ a qual previa, além de 
desenvolvimento cognitivo dos detentos, prática regular de atividade física em 
dezenas de unidades penitenciárias do país (NEVES, 2011).  

A ausência de atividades educacionais, assim como a restrição das práticas 
corporais são fatores recorrentes de relatos de desordens mentais como depressão 
e ansiedade em centenas de detentos no país (SILVA, 2013). Com isso, acredita-se 
que políticas públicas que fomentem assistência educacionais e práticas regulares 
de atividades físicas possam reduzir desordens de caráter metabólico (BRASIL, 
2009) e mental (CANAZARO, 2010), melhorando a qualidade de vida e reintegrando 
à sociedade pessoas mais saudáveis. 

O propósito desse estudo foi avaliar a intervenção através de práticas de 
exercícios físicos, e os resultados sobre a qualidade de vida, índice de massa 
corporal (IMC), Frequência cardíaca em repouso de detentos, submetidos a dois 
tipos de exercícios físicos.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Amostra

O estudo contou com uma amostra de 45 internos, do sexo masculino, com 
a faixa etária entre 18 a 60 anos, que se encontra excepcionalmente em regime 
fechado. Foram  adotados alguns critérios para a composição da amostra, e excluídos 
da pesquisa: a) os internos que cometeram algum ato delituoso e transitado em 
julgado durante a participação na pesquisa e os internos impedidos das práticas 
de atividades físicas coletivas por parte da administração prisional; b) os detentos 
transferidos para estabelecimentos que não constava os programas.
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Os detentos foram divididos em três grupos, ou seja, 15 por grupo. A divisão 
incialmente foi feita intencional através da preferência dos reeducando. Os grupos 
foram Futsal (GF), com idade média de 27,13 ± 8,93; Grupo de Caminhada (GCa) 
com idade média de 33,80 ± 11,14; e um Grupo Controle (GC), com idade média 
de 37,53 ± 15,79, grupo este que não fez nenhuma atividade durante o período de 
intervenção. Os grupos foram compostos de detentos que adeririam o sistema de 
programas de exercícios físicos de acordo com a preferência individual de cada um. 

Para atender os critérios éticos, todos os participantes assinaram um termo 
de autorização de acordo a resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
em concordância com os princípios éticos contidos na Declaração de Helsinki 
(1964, reformulada em 1975, 1983, 1989, 1996, 2000 e 2008), da World Medical 
Association.

Instrumentos

Composição Corporal

A estatura (E) foi mensurada com o estadiômetro SECA 220 (Seca Corporation, 
Hamburg, Germany), sendo adotados os procedimentos propostos na literatura 
internacional (Heyward e Wagner, 2004), considerando o resultado no final da 
inspiração profunda. 

O peso (P) foi observado através da balança mecânica antropométrica 
(plataforma 28,5 x 37cm. da marca balmak 111, devidamente calibrada.  O índice 
de massa corporal (IMC) foi calculado através da fórmula IMC = P (kg) / E (m2), 
considerando-se existir uma sobrecarga ponderal patológica a partir de valores 
iguais ou superiores a 25,5 kg/m2.

Frequência Cardiaca em Repouso

Para medição da Frequência Cardiaca em Repouso (FCr) os detentos tiveram 
que se manter sentados durante 10 minutos sem fazer qualquer movimento corporal 
que levasse o corpo a promover esforços físico e que interferrisse nos resultados da 
Frequência Cardiaca em Repouso (FCr). Foi usado um oxímetro de pulso de dedo 
(57cm e 31lg x 32mm) da marca powerpack MSF-868, devidamente calibrado.

Questionário Genérico de Avaliação de Qualidade de Vida SF 36, Pesquisa 
em Saúde

O “Questionário Genérico de Avaliação de Qualidade de Vida” – SF 36 “Pesquisa 
em Saúde” (Lyon et al 1994, McHorney et al 1992, Brazier et al 1992, Ciconelli et al 
1999). Este instrumento é composto de 36 questões, com dez relacionados com a 
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capacidade funcional, quatro com aspectos físicos, dois relacionados a dor, cinco 
com o estado geral de saúde, quatro com a vitalidade, dois com aspectos sociais, 
três com aspectos emocionais, cinco à saúde mental, e um relacionado a condição 
de saúde atual (BROWN et al., 1999). 

O questionário se fundamenta na revisão de instrumentos existentes, levando-
se em consideração alterações e limitações funcionais, bem como aspectos sociais 
(CICONELLI et al., 1999). Os resultados variam de zero a 100, sendo os valores 
mais altos indicativos de melhora na qualidade de vida. 

Procedimentos 

As atividades planejadas para o grupo futsal (GF) e para o grupo de caminhada 
(GCA) foram desenvolvidas três vezes por semana, com um descanso mínimo de 
24 horas entre cada sessão. Cada uma destas sessões tiveram uma duração média 
de 45 a 60 minutos e foram realizadas entre as 07:00 às 11:00 horas, de acordo 
com a disponibilidade dos sujeitos e da direção do presídio. As atividades foram 
compostas por 10 a 15 minutos de aquecimento/alongamento em seguida o treino 
específico de Futsal e a caminhada orientada, e para a volta a calma mais 10 a 15 
minutos de relaxamento. 

 O GF e GCA realizaram as intervenções, três vezes por semana, durante 12 
semanas, sendo que a frequência média total dos sujeitos foi de 36 sessões de 
treinamento. A aferição da frequência cardíaca em repouso e o índice de massa 
corporal serviram para avaliação antes do início do programa e depois das 12 
semanas. Sendo que, foi feita quatro sessões para familiarização e instruções dos 
indivíduos, antes de iniciar as 12 semanas de intervenções. 

Análise Estatística

Aplicou-se a estatística descritiva com medidas de tendência central (Média 
± Desvio Padrão), verificação da normalidade das variáveis através do teste de 
Shapiro-Wilk, tendo em vista o tamanho da amostra. Para verificação das variáveis 
Frequência Cardíaca Repouso (FCr), e Índice de Massa Corporal (IMC), foi feito 
teste ANOVA (two way), e o teste complementar  Post Hoc de Bonferroni, entre o 
pré e pós teste para cada grupo para verificar as alterações de ambos os grupos 
antes e no final das 12 semanas de intervenção. Para verificação das variáveis 
referentes ao SF 36, foi feito teste ANOVA (one way), Post Hoc de Tukey. O nível de 
significância adotado foi p ≤ 0,05. O software utilizado para o tratamento dos dados 
foi o SPSS® versão 22.0.
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3 |  RESULTADOS 

 Na tabela 1 estão os resultados da mensuração dos índices de qualidade 
de vida, relativos aos Grupos Futsal (GF), Grupo Caminhada (GCA) e o Grupo 
Controle (GC).

GF GCA GC P
Saúde física
Cap. funcional 83.00 ± 14.74 89.60 ± 11.10* 82.00 ± 21.20 0.042
Aspectos físicos 55.00 ± 28.66 60.00 ± 33.81* 53.33 ± 31.50 0.034
Dor 50.67 ± 28.67 53.47 ± 30.70 73.13 ± 26.02* 0.015
Est. geral de saúde 51.30 ± 21.90 55.27 ± 18.16* 48.93 ± 12.59 0.045
Saúde mental
Vitalidade 68.33 ± 15.77* 68.33 ± 25.47* 64.00 ± 26.20 0.021
Aspectos sociais 53.20 ± 29.79 61.87 ± 29.11* 47.33 ± 22.06 0.011
Asp. emocionais 51.00 ± 43.45* 55.53 ± 43.10* 47.87 ± 36.73 0.035
Saúde mental 60.27 ± 15.89* 53.33 ± 26.39* 50.27 ± 21.14 0.002

Tabela 1: Pontuação (média ± desvio padrão) entre o GF, Gca, GC nas diversas dimensões do 
questionário SF 36

Legenda:* p ≤ 0,05 (ANOVA one way e Post Hoc de Tukey).

 Verifica-se que, em relação à saúde física, o GCA apresentou resultados 
estatisticamente significativos em relação aos demais grupos na Capacidade 
Funcional, aspectos físicos e estado geral de saúde. Já o GC apresentou resultados 
maiores no que se refere à dor.

  Já no que se refere a saúde mental, o GCA apresentou resultados 
estatisticamente significativos em relação a vitalidade, comparado ao GC, ainda em 
relação a saúde mental também comparado ao GF, Já o GF apresentou resultados 
estatisticamente significativos em relação ao GC no que se refere a vitalidade, e 
com relação a saúde mental comparado a ambos os grupos. Já em relação aos 
aspectos emocionais e sociais o GCa obteve melhores médias em relação aos 
demais grupos. 

 Na tabela 2 estão os resultados referentes a o Índice de Massa Corporal 
(IMC), e Frequencia Cardiáca Repouso (FCr) sendo que a IMC e FCr foram avaliados 
antes da intervençao das 12 semanas e depois, relativos aos Grupos FutSal (GF), 
Grupo Caminhada (GCa) e o Grupo Controle (GC).
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Teste GF GCA GC
GF pré GF pós GCa pré GCa pós GC pré GC pós p

IMC 24.78 ± 2.78 22.22 ± 2.76* 24.85 ± 5.52 24.26 ± 5.11 25.55 ± 3.96 23.92 ± 3.49 0,043
FCr 86.33 ± 13.99 83.77±21.22* 87.67±15.99 86.00±18.29 93.67±14.28 91.13±12.11 0,031

Tabela 2: Pontuação (média ± desvio padrão) no pré e pos-teste em relação ao IMC e FC, entre 
o GF, Gca, GC nas diversas dimensões do questionário SF 36

Legenda: * p ≤ 0,05 (ANOVA two way e Post Hoc de Bonferroni).

  Observa-se que o GF no pós-teste, teve resultados estatisticamente 
significativos em relação ao GCA e em relação ao GC em ambos os momentos 

4 |  DISCUSSÃO

O presente estudo teve como objetivo avaliar a intervenção através de 
dois programas de exercícios físicos sobre alguns parâmetros: a relação entre o 
Grupo Futsal (GF) e o Grupos Caminhada (Gca) do qual ultilizou as práticas de 
atividades físicas e esportiva como um fator predominante na redução no Indice de 
Massa Corporal (IMC), sendo esse um indicador de risco a saúde e relacionando 
com Frequencia Cardiaca Repouso(FCr) a prática da atividade física através 
da modalidade esportiva do futsal expressar uma mera aceitação dos detentos,  
podendo essa ser redutora dos indices de risco a saúde.

Um estudo feito por Aidar et al  (2006) com 21 idosos do sexo masculino e 
feminino com uma média de idade de 68,08 ± 5,15, participantes e não participantes 
de um programa de atividade física aquática, os envolvidos no programa de ATFA  
mantiveram com uma frequência de 2 vezes por semana durante 12 semanas de 
treinamento, e ao comparar os pré e pós teste com relação a pratica de atividade 
física e o nível de qualidade de vida resultou que os indivíduos que fizeram parte da 
ATFA tiveram maiores significância estatística nas dimensões do questionário SF 
36.

Em outro estudo com adolescentes de ambos os sexos com uma média de 
82,9 ± 13,1 da frequência cardíaca em repouso, Zanuto (2015) detectou que quanto 
maior a prática esportiva e de atividade física aplicada em moderada/alta intensidade 
menor será a frequência cardíaca em repouso e mais benéfico para saúde. 

Tais resultados encontrados no grupo que fez atividade física através do futsal 
GF, cria-se a possibilidade de relacionar com as características encontradas durante 
o envolvimento com ela. 

Concordamos com Larangeira et al. (2011) quando citar que o futsal é uma 
atividade de alta intensidade e com sistema energético predominante anaeróbico 
alático, seguindo os vários achados científicos.
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Nascente et al (2009) num estudo com 15 atletas juvenis da modalidade de 
futsal masculina Sub-20, e que foram submetidos a um programa sistematizado de 
treinamento de futsal com uma frequências de 9 vezes por semanais com duração 
de 8 meses, após comparar os resultados do pré e pós testes houveram diferenças 
antropométrica nos índice de massa corporal, dobras cutâneas e na composição 
corporal dos indivíduos, demostrando melhores desempenhos físicos e menores 
riscos a saúde. 

 Nossos achados são semelhantes aos de Morais et al., (2014) quando 
contextualiza que a prática de atividades físicas e dos esportes é uma ferramenta 
importante para as atividades diárias do preso, ofertando cuidados com a saúde, 
qualidade de vida e contribuindo para sua ressocialização. 

Os achados desse estudo tornam-se transparente ao relacionar a importância 
das intervenções da Educação Física, através das suas práticas de atividades físicas 
e esportivas, podendo essas colaborar na melhoria da qualidade de vida e saúde de 
pessoas que se encontram em estado de reclusão.  Como também na pomoção de 
momentos de lazer, no desenvolvimento de valores e virtudes, convivencia social e 
na contribuição  para  ressocialização. 

O sistema prisional se torna um espaço muito imprevisível por alguns motivos 
de segurança e intregridade de todos que fazem parte deste processo, portanto 
entende-se que algumas intervenções não apresetam melhores resultados por 
diversos fatores que podem manipular indiretamente ou diretamente essas ações.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As evidências encontradas entre os grupos que fizeram a prática de atividade 
física através do futsal e da caminhada orientada, com também do grupo que não 
fez nehuma atividade, poderam ser reltadas quando respondido o questionário SF 
36, que formou os ecores para análise das dimensões que englobam a Saúde física 
e Saúde mental do questionário SF 36, é evidente a hipótese de que a aplicação 
do questionário SF 36 e o curto período de intervenção das práticas no presídio 
tenham ifluenciado nas suas pequenas diferenças. 

O estudo surgere interveções que fomentem práticas de atividades físicas 
podem contribuir para saúde e qualidade devida de pessoas acomodadas no recinto 
prisional, contudo essas devem ser ofertadas sistematicamente e de forma efetiva.
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